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Introdução e Objetivos: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é a primeira causa de morte e incapacidade 

no Brasil. Caracteriza-se por um déficit neurológico de instalação súbita e rápida evolução decorrente de 

dano cerebral de natureza isquêmica ou hemorrágica. O protocolo institucional visa o atendimento de 

pacientes adultos com suspeita de AVC isquêmico e são candidatos ao tratamento trombolítico aqueles 

que chegam até 7 horas após o início dos sintomas, caso não apresentem nenhum critério de exclusão. A 

equipe multiprofissional está inserida desde os primeiros cuidados objetivando uma visão ampliada da 

assistência. O objetivo deste trabalho é descrever a atuação multiprofissional no atendimento de pacientes 

em protocolo de AVC. Materiais e Métodos: Estudo descritivo, observacional, do tipo Relato de 

experiência, realizado em leitos de terapia intensiva na Unidade Vermelha da emergência de um hospital 

de ensino público de Porto Alegre. Resultados: A atenção integrada à saúde do paciente com AVC requer 

uma abordagem multiprofissional desde a chegada à emergência até a alta hospitalar. A atuação da equipe 

ocorre de forma interdisciplinar, com os cuidados de Enfermagem a beira do leito, reabilitação motora e 

estratégias na proteção de via aérea com a Fisioterapia, revisão da terapia medicamentosa pela Farmácia, 

avaliação das alterações de linguagem e disfagia pela Fonoaudiologia e as necessidades nutricionais 

avaliadas pela Nutrição. Ainda, a Psicologia trabalha a psicoeducação do paciente e/ou sua família, 

reduzindo o impacto do diagnóstico recente, minimizando o sofrimento e o Serviço Social avalia o 

contexto social e familiar, orientando e encaminhando à rede de serviços de políticas públicas/sociais. 

Conclusão: O trabalho em equipe no cuidado de um paciente com AVC resulta de uma visão integral do 

paciente. A equipe multiprofissional atua proporcionando diferentes olhares e estratégias para melhorar o 

desfecho intra-hospitalar e a qualidade de vida após a alta.


